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DIREGTORIA GERAL DE AGRICULTURA

PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro de Estado da Agricultura, Industria o Goramercio,
em nome do Presidente da Republica :

Resolve, de accôrdo com o paragrapho único do art. 58 do
regulamento annexo ao docreto n. 9.082, do 3 do novembro de 1911,
approvar as instrucçõas por que se deverão regor os concursos
para preenchimento do vagas na Directoria de Metoorol >gia e Astro-
nomia, que com esta baixam assignadas pelo director geral de Agri-
cultura.

Rio de Janeiro, 5
geras.

de dezembro de 1914. — João Pandiá Calo-

DIREGTORIA DE METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

PROJECTO DE INSTRUCÇÕES PARA CONCURSOS

Art, 1°. Haveri concursos em que poderão se inscrever q uaes-
quer candidatos com os necessários requisitos, no caso de vagarem
os seguintes Jogares:

a) assistente de 2a classe do Observatório Nacional;
6) assistente do Observatório Regional;
e) calculador;
íí) auxiliar;
e\ secretario;
f) escripturario.
§ 1°. Emquanto houver algum dos assistentes do 3a classe exis-

tentes na data do decieto n. 9.082, da 3 do novembro de 1911, em
cada três vagas do assistentes de segundi que se produzirem na
secção de Meteorologia o Physica do Globo, será provida uma por
antiguidade entre os assistentes de terceira.

§ 2°. Poierao inscrever-se no concarso para a va?a de secre-
tario apenas os candidatos que estiverem nos casos do art. 59 do re-
gulamento interno (dosroto n. 9.082, de 3 do novembro de 19! 1).

Art. 2°. Ha ror á concurso do provas de capacidade, nos termos
do art. 43 do regulamento annexo ao decreto n. 8.999 do 11 de



agosto de 1911 o 58 do regulamento interno, nos seguintes casis de
promoçilo por merecimento :

a) promoção de assistente de 2a para í" classo;
6) promoção de assistente do 3a classe ou da assistente do

Observatório Regional a ajudante do Observatório Regional;
c) promoção de auxiliar a assistente de 3a classe.
Paragrapho único. Caso nenhum concurrente haja sHo habi-

litado á promoção por merecimento, ou não sã tenha inscripto can-
didato algum, nos termos do art. 31, §§ 1° e 2°, proceder-sa-á a
concurso publico, de conformidade com o art. l, sondo as provas as
correspondentes ao logar de categoria immodiatamente inferior a da
vaga existente.

Art. 3.° Produzindo-se uma vaga, nos termos do art. 1°, § único
do art. 2°, o director deverá, dentro de um mez n msdiante edi-
taes publicados no Diário Official, abrir inscnpçao para o respectivo
concurso, ora que só poderão inscrever os candidatos maiores de
18 annos, que provarem a qualidade de cidadão brazileiro, bom
comportamento o capacidade physica.

§ 1°. No caso da vaga pertencer a um Observatório Reaional, os
editaes serão publicados simultaneamente no Diário Official da
Capital Federal e no do Estado em que existir o referido observa-
tório.

§ 2°. O prazo para a inscripção será contado da data da pu-
blicação no Diário local.

Art. 4°. No caso dos candidatos de que trata o art. 1° não
possuírem algum diploma scientiflco ou litterario, deverão prestar
exame de sufficiencia, antes da serem admittidos a concorrer.

§ 1°. Consistirá o exame nas seguintes provas, que serão apenas
escriptas:

a) lingua vernácula.
b) lingua franceza.
c) lingua ingleza ou allemã.
d) geographia e historia, principal mente pátrias.
§ 2.° A prova da lingua portugueza consistirá na doscripçSo

de assumpto lido na occasião por um dos examinadores, e não ex-
ceieráde duas paginas, formato almasso.

§ 3.° As provas de línguas estrangeiras consistirão na traducçilo,
sem auxilio de diceionario, de trecho de 20 a 30 linhas de ex-
tensSo.

§ 4.° A prova de geographia e historia consistirá na descripção
physica e política de alguma região c na narrativa de facto histórico
notável.

§ 5.° O assumpto da precedente prova será tirado á sorte pelo
1° candidato inscripto, om uma lista da 20 pontos, sendo publicado,
13 dias an'es do começo das provas um resumo das matérias, sobro
as quaes vergará o exame, ficando indicadas as granios subdivisões
e os capítulos dessas com precisSo.

Art. J>.° O exame de suficiência se realizará em dons dias,
com intervallo do, polo menos, 2 i horas, procedendo-so, no primoiro

dia, ás provas de portuguez e de francez o, m outro dia, ás das
matérias restantes.

Art . 6.° Os candidatos reprovados em exame de sufflciencia
não serão admittidos a concurso.

Art. 7.° Dispensa do exame de sufflciencia qualquer diploma do
escola superior conceituada ou facto de estar o candidato matri-
culado cm alguma das escolas superiores da Republica ou das congé-
neres estrangeiras.

§1.° Ficam igualmente isantos do exame de sufflcioncia os
candidato? quo já foram funccionarios do Observatório Nacional .

§ 2.° O facto de ter sido approvadoem exame de sufflcioncia dU-
pensa o candidato de repetil-o, caso se inscreva em futuro concurso.

Ar t . 8°. O prazo para a inscripção ao exame do suflicioncia c
ao concurso, ó de 60 dias contados da publicação do respectivo
edital no Diário Official.

Terminado este prazo, será encerrada a inscripç&o e publi-
cada a lista dos candidatos.

§ 1°. Em caso do moléstia devidamente comprovada, antos
do exame de sufflciencia ou do concurso, poderão ser estos addiados
por oilo dias no máximo;

§ 2°. Comaç.ados os exames ou o concurso não poderão ser in-
torrorapiios por motivo d1, moléstia do algum candidato;

§ 3°. A inscripção só realizará medianto requerimento ao
director, acompanhado Je certidão do idade, d.} folha corrida o de
attestado medico de robustez e declaranio não sofírer o candidatj
de moléstia contagiosa.

§ 4°. Os candidato.- que se julgarem com direito á isenção do
exame do sufflciancia, instruirão seu requerimento com documen-
tos justificando suas allogações.

§ 5°. A inscripção para o concurso será requirida ao mesmo
tempo quo a do exame de sufflciencii ou da isenção deste.

§ 6°. Os candilatos quo já foram lunccionanos ficam dispen-
sados da folha corrida.

Art. 9ri. Da decisão dj director, neganlo dispensado exame
de sufflcioncia por não considerar validos os títulos apresentados,
haverá, dentro do prazo de três dias, recurso para o miaisiro,
medianto requerimento a esto dirigido e transmittido polo director
dopois de informado.

Art . 10. Três dias depoi de terminado o julgamento das pro-
vas do exame do suíficiencia deverão começar as do concurso.

A r t , H. As provas de concurso constarão de uma parte es-
cripta e do outra pratica. „

Art. 12. Serão exigidas as seguintes matérias :
a) para auxiliares, calculaJoros e assistentes do Observatório

Regional:
I, mathematica elementar: arithmetica, álgebra elementar, geo-

metria e trigonometria rectilínea (será exigida pratica do calculo
logarithmico) ;

II, elementos do phy?ica, meteorobgia e physica do globo;
III, noções de clumica ;
IV, elementos de cosmographia.
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b), para assi tentos de 2a classe da Secção de Meteorologia e
Pbysica do Globo, a ajudante do Observatório Regional:

I, álgebra superior, trigonometria esphertca analyse infinitesimal,
geometria analytica e mecânica racional;

II, physica (especialmente calor e electro-magnetismo) o chi-
mica;

III, meteorologia e phys;ca do globo;
IV, cosmographia e ele nentos de astronomi i pi atiça.
c) para assistente do 2a classe da Seação de Astronomia o Oeo-

desia :
I, álgebra superior, trigoriomotria osphorica, geometria analytica,

anaJyse infinitesimal e mecânica racional;
II, physica o chimica (espacialmente espoctroscopta, photogra-

phia, photometria e electro magnotismo) ;
III , astronomia espharica e mecamca celeste;
IV, astronomia pratica e geodesia.
d) para escriptnrarios :
I, arithmetica e elementos do álgebra ;
II, redacção offlcial e dactylographia.
c) para secretario:

.1, conhecimento de duas línguas osfrangoiras (correspondência
c conversação);

II, arithmetica, elementos do álgebra e geometria ;
I l t , contabilidade publica o direito usual, especialmente admi

nistrativo, legislação de fazenda.
IV. Bibhotheclriia, clas-ificação decimal.
Art. 13. A com missão julgadora constara de cinco membros.
§ i." Para os concursos aos logares de assistentes de 2a

classe, o director da repartição será o presidente, o os examina-
dores ser ao, alótn do chefe da respectiva secção, os assistentes quo
forem designados paio director.

§2 . ° A commissão para julgamento dos auxiliares o calcula-
dores si rá presidida polo chefe da secção respectiva e constituída
por quatro assistentes designados polo director.

§ 3.° Â commissão julgadora dos concursos para o logar de se-
cretario constará do director, como presidente, do dous íunccio-
narios do Observatório Nacional por elle designados, o de dous func-
eionarios do ministério, designa-los pelo ministro, ura sib proposta
do director geral de agricultura o o outro do director geral de Conta-
bilidade.

§ 4.° A commissão para os logares de escripturarios terá a com-
posição da precedente, substituído o director na prjsidencia pelo
secretario.

Art. li. A cornmissão julgadora dos concursos para os logares
de assistentes do Observatório Kogional sorá constituída, na forma
do art. 56, § 2°, do regulamento interno, o se conformará ás regras
do presente regulamento.

Paragrapho único. Eventualmente os candidatos prestarão pe-
rante a mesma commissão- o exame de suflicioncia previsto no art. 4°.

Art. 15. As provas o?criptas do exame de sufficiencia durarão
no máximo 4 horas cada uma.

§1°, O papel utilizido pelos candidatos será rubricado pelo
presidente da commissão e assignado pulo candidato.

§ 2°. As provas serão íechadas pelo secretario era envoloppela-
crado.quesorá guardado no cofre da repartição, até quo a commissão
proceda ao julgamento.

A r t . 16. No dia seguinte á terminação das provas oscriptas do
exame de sufficiencia, reunir-se-à a cimmissao quo procedará á
leitura e ao estudo das provas,as quaes receberão notas comprelion-
didas entro O ( n u l l a ) e 10 pontos (ópt ima) .

Art . 17. Será considerada quota representativa do mereci-
mento de cada candidato a média dos pont >s obtidos por escrutínio,
em cadi matéria.

§ 1°. O presidente, alem do voto de qualidade terá voto indivi-
dual.

§ 2°. O candidato, cuji quota média for inforior a cinco, será
considerado mliabilitado.

§ 3°. A nota zero em qualquer prova acarreta a eliminaçã) do
candidato que a tiver mereci Io.

Art . 18. O secretario do Observatório lançará em livro apro-
priado uma acta de tudo de notável que tiver occorrido em cada
sessão da coramissão.

§ t°. A acta s'.'rA lula no inicio da sessão s -guinte, discutida e
emendada, si iiouvor razão para isto, e om seguida approvada o as
signada por todos os membros presentes.

§ 2°. No caso de cor curso para o logar de secretario, será este
substitui to por um funccionariodo ministério designado pelo ministro.

Art . 19. Terminado o julgamento, a lista dos candidatos appro-
vados será aff lxaia na secretaria e publicada no Diário Offlcial,

Art. 20. Decorridos dous dias da terminação do exame, come-
çai á a prova escripta do concurso, Este constará de duas partos
separadas por intorvallo de um dia inteiro, pelo menos.

Paragrapho unici. As provas, escripta o pratica, dos cani i -
datos ao caixo de eícripturario durarão ura dia apenas, cada uma,
tendo a prova pratica o numero de horas que for julgado sufficien'.9
pela commissão.

Art. 21. Tendo o primeiro candidato inscripto tirado á sorte
o ponto quo será ccmmum para toda a tu rma , terão os candidatos
cinco horas para resolvei em as questõos, cujo numero sorá de uma
para cada mator a

Paragrapho único. E' prohibida a consulta de qualquer nota ou
livro, assim como a intercommunicação dos candidatos.

Art. 22. O papel das provas será rubricado polo prosi lento
da commissão, sendo cada prova, no acto da entrega, também ru-
bricada pelos demais candidatos e assigna Já pelo autor. As picvas
separadamente fecha ias em sobrecartas, com o nomo do aut t r ,
serão lacradas pelo secretario e por e>4e guardadas no cofro da
repartição até a Dora do julgamento.

Art. 23. Vinto o quatro horas, no mínimo, depois do concluída
a prova escripta, os candidatos comparecerão á prova pratica, á
hora marca Ia por edital publicado no Diário Official.
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Art. 24. Tirado á sorte o ponto, polo candidato inscripto om
primeiro logar, a commissao formulará, as questões e fixará o nu-
numero de dias e do horas, que julgar necessários para resolvel-as.

§ i.° No caso do serem os canlidatos mais numerosos que os
instrumentos disponíveis, podará a turma ser subdividida, a juízo
da commisáo.

§ 2." Os candidatos da segunda turma terão novo ponto.
Art. 25. Necessitando a questão proposta mais de um dia do

trabalho, antes de se retirarem os can iidatos, no fim do primeiro,
deixarão assignadas suas respectivas cadernetas de notas, e incluirão
nellas a dcscripçao succinta da marcha que pretenderem seguir na
resolução da questão proposta.

Art. 2ô. A prova pratica abrangerá pelo menos duas das ma-
térias do concurso.

Art. 27. A commissao poderá permittir a c insulta de livros o
das taboas que julgar convenientes á elaboração da prova pratica,
sendo todavia prohibida a inter-communicação dos candi latos.

Art. 28. Os relatórios, bem como os cálculos o cadernetas refe-
rentes á prova pratica, sorão entregues á commissao e por esta guar-
dados da maneira prescripta para a pi ova escripta pelo art. 22.

Art. 29. iVo dia seguinte á terminação das provas, reunir-se-á
a commissão para proceder A, abertura dos envolucros das prova? e
ao julgamento destas, escolhendo-s3 em seguida o candilato que
tiver maior numero de pontos e lavrando-se as respectivas actas nos
termos do art. 18.

§ 1." Seguir-se-á, na attribuição do numero de pó tos a cada
candidato, as regras do art. 17 e sons piragraphr s.

§ 2.° No caso da collocaçao dos candidatos por ordem de mere-
cimento produzir empate, será este resolvi Jo mediante novo es-
crutínio.

§ 3.° Sendo numerosos os candidatos, o julgamento pó lerá
durar mais de um dia.

Art . 30. Terminado o concurso, o director remetterá ao mi-
nistro a proposta de nomeação, instruindo-a com minucioso relatório
dos factos occorridos no concurso, com as provas dos candidatos e
com a cópia das actas das sessões da commissao, lavradas pelo
secretario, na forma do art. 19.

Art. 31. O concurso de provas de capacidade que, nos termos
do art. 42 do regulamento geral Já secretaria, determina o valor
dos íunccionarios que devem ser promovidos por merecimento, será
julgado por uma commissao de três membros, composta do cheio
da secção respectiva e de dous assistentes de categoria superior á
dos candidatos, designados pelo director.

§ l.1 Os funccionarios que se julgarem nas condições dos artigos
42 e 43 do regulamento geral da secretaria se inscreverão mediante
requerimento dirigido ao director e deverão, no prazo de 30 dias
contados da data da abertura da inscrípção; apresentares documentos
do que tratam os alludidos artigos.

§ 2.° A i.iscripção para o concurso de capacidade será aberta
por uma ordem de sorviço Io director, affixada na secretaria do
Observatório, dentro do prazo de 13 dia?, após se ter produzido
alguma vaga, nos termos do artigo segundo.

§ 3.° No caso da vaga produzir-se om um obs3rvatorio regional
a inscripçao seri aborta p->lo respectivo chefe.

Art . 32. As provas praticas, a que só refere o art. 58 do regu-
lamento interno, se realizarão de conformidade com os artigos 24,
25, 27 e 28 das presentes instrucções.

Paragrapho único. A lista dos pontos para a prova pratica será
affixada na secretaria do Observatório Nacional, pelo menos durante
15 dias antes da realização da prova.

Art . 33. A commissao tomará como base de seu julgamento,
além do saber manifestado na prova pratica, a assiduidade ao tra-
balho, a intelligencia e o criteri" revela ios pelos fuuccionanos, no
desempenho de suts funcçõas e da* commissO ;s i iheronr.es

Serão tomados em consideraçã> os diploma e eanficado-? scian-
tificos apresentados pelos candidatos, assim como os t r aba lhas ,
manuscriptps ou impressos qun tiverem relação com assumptos scieti-
tificos cultivados na repar t iça>.

Serão também acceitrs e devidamente avaliados quaesquer attes-
tados de bons serviços prestados em estabelecimentos congéneres.

Paragrapho único. A commissao poderá, quando julgar conve-
niente, pedir aos concurrentes explicações verbacs ou escriptas sobre
os trabalhos, manuscriptos ou impressos, por elles apresentados.

Art . 34. A commissao julgadora elaborará um relatório, quo
terminará com seu laudo, ern que os candidatos serão enumerados
por ordem de merecimento relativo.

Ar t . 33. O relatório será entregue ao director, que o rometterá,
por cópia, ao ministro, com a proposta de nomeação do candidato
mais merecedor.

Paragrapho único. No caso do concurso realizir se em um
Observatório Regional, o relatório e mais documamos serão enviados
pelo respectivo chefe ao director, que os encaminhará ao mini-<tro.

Rio de Janeiro, 5 do dezembro
Peixoto, director geral.

de 1914. — Manoel Rodrigues
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